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Tradição
QUE SE RENOVA

Com 6 mil atletas inscritos, o número de participantes na corrida deste ano superou o de 2024, que contou com um pouco 
mais de 5 mil. Além do foco em qualidade de vida, para 2026 está prevista uma grande feira de material esportivo

F
oi uma manhã digna do 
aniversário da capital do 
país. A Maratona Brasília 
reuniu ontem 6 mil atle-

tas (outros mil na pipoca) e su-
perou o número de participan-
tes do ano passado. Em 2024, a 
corrida contou com 5 mil inscri-
tos. A largada aconteceu ao lado 
do Museu Nacional, na Esplana-
da dos Ministérios, e o percurso 
passou por grandes pontos tu-
rísticos de Brasília, como a Ca-
tedral e a Praça dos Três Pode-
res. Desde a primeira edição, 
em 1991, a Maratona Brasília, 
que agora faz parte do calen-
dário oficial da capital, tornou-
se um símbolo de superação 
e resistência, desafiando atle-
tas a percorrerem as principais 
vias da cidade. A maratona foi 
prestigiada pela vice-governa-
dora do Distrito Federal, Celi-
na Leão (PP), e por autoridades, 
que também correram, como o 
secretário de Cultura e Econo-
mia Criativa, Cláudio Abrantes; 
o deputado distrital Fábio Félix 
(Psol) e o deputado federal Júlio 
César (Republicanos).

A competição deste ano foi a 
terceira edição consecutiva após 
25 anos de hiato. Os corredores 
fizeram percursos de 3km, 5km, 
10km, 21km e 42km. Foram dois 
dias de prova, domingo e ontem. 
O grande campeão masculino 
dos 42km foi Renilson da Silva, 
que completou a prova em 2h29. 
Na categoria feminina, a compe-
tição registrou o bicampeonato 
da corredora profissional Juliana 
Pereira, que concluiu a compe-
tição em 3h10. A maratona pro-
moveu dois desafios, que se com-
pletaram nos dois dias: o Desafio 
JK (21km/21km) e o Desafio BSB 
65 anos (21km/42km).(Leia mais 
sobre os campeões de cada cate-
goria na página 15).

Um pouco antes do sol nas-
cer, às 5h30, o tiro de abertura foi 
dado para o percurso de 42km. 
Às 6h, largaram os competido-
res da meia maratona. Por fim, 
às 6h30, a competição teve início 
para os percursos de 3km, 5km e 
10km, também em frente ao Mu-
seu Nacional. Todos os partici-
pantes inscritos receberam o kit 
atleta, com uma camiseta, saco-
la esportiva, número de peito e 
medalha pós-prova.

“Retomamos a tradição de 
realizar a maratona todos os 
anos e, neste ano, tivemos 
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Edição de 2025 da Maratona Brasília contou com 6 mil inscritos numa competição emocionante e repleta de histórias de superação
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número recorde de parti-
cipantes. É uma festa muito 
bonita para comemorar dois 

aniversários importantes, o de 
Brasília e o do Correio Brazi-
liense”, destacou o presidente 

do jornal, Guilherme Machado.
O assessor de relações ins-

titucionais do Correio, Miguel 

Jabour, classificou a Maratona 
Brasília de 2025 como a melhor 
das 13 edições em que ele este-
ve à frente da organização. “Bra-
sília comprou a ideia da mara-
tona. É a festividade esportiva 
mais importante do aniversário 
da cidade. E essa edição é sim-
bólica, por acontecer na data em 
que comemoramos dois aniver-
sários importantes”, destacou. 
“Para o ano que vem, vamos fa-
zer uma maratona maior ainda, 
com uma feira de material es-
portivo e um espaço maior em 
termos de arena”, adiantou.

Jabour salientou que a ma-
ratona gera um atrativo eco-
nômico para a cidade. “Vá-
rias pessoas vêm para a cida-
de, passam de três a cinco dias, 
frequentam bares, restaurantes 
e ocupam os hotéis. A mara-
tona não é só corrida, ela gira 
a economia da cidade em um 
evento”, completou.

Além de atletas com histórias 
de superação, a prova registrou 
participantes de vários estados 
do Brasil, que vieram a Brasília 
para celebrar o aniversário da 
capital e disputar a prova. Maria 
Xavier, de 55 anos, correu pela 
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primeira vez uma meia-maratona 
e descreveu a experiência como 
algo “inexplicável”. “É um sen-
timento que só é possível com-
preender vivendo”, disse ela. Na-
tural de Ceres (GO), ela veio espe-
cialmente para o evento. Pessoa 
com deficiência física, Maria ex-
plica como a corrida representa 
uma grande superação pessoal, e 
que sua expectativa era simples-
mente concluir a prova e se sen-
tir vitoriosa por isso. Em homena-
gem ao aniversário da cidade, ela 
deixou uma mensagem especial. 
“Parabéns, Brasília. O aniversário 
é seu, mas quem comemora e ga-
nha somos nós”, afirmou. 

Promovido pelo Correio Bra-
ziliense, em parceria com Are-
na Comunicação, Clube FM e TV 
Brasília, o evento contou com o 
patrocínio do Banco de Brasí-
lia (BRB) e com o apoio do Exa-
me Medicina Diagnóstica, Deca-
thlon, Neoenergia e da gráfica Po-
sitiva, além da parceria com a Se-
cretaria de Esporte e Lazer, e rea-
lização da Social Prevencionista.

Missa

Às 10h de ontem, o arcebispo 
dom Paulo Cezar realizou uma 
missa em ação de graças a Bra-
sília na Catedral Metropolitana. 
A cerimônia, que também cele-
brou os 65 anos da Arquidioce-
se de Brasília, reuniu cerca de 
3 mil pessoas. A consternação 
pela morte do papa Francisco 
marcou a celebração pelo ani-
versário da capital. “Estamos 
aqui hoje, 65 anos depois, com-
prometidos a construir uma ci-
dade mais humana, que é nossa 
casa, mais inclusiva e mais bo-
nita. É preciso que cada geração 
se comprometa, cada vez mais, 
a construir uma cidade acolhe-
dora”, declarou.

Brasília, segundo dom Pau-
lo, tem vocação paraser a ci-
dade de esperança. “Ela (a ca-
pital) nasce do sonho de Dom 
Bosco. Ela nasce para ser a ca-
pital, onde os poderes decisó-
rios da República estão aqui. 
Como capital, não pode perder 
a capacidade de produzir gran-
des sonhos para o Brasil e pa-
ra o povo brasileiro. Sonhos de 
inclusão para todos, de justiça, 
de desenvolvimento, de segu-
rança”, completou. Sobre a Ar-
quidiocese, dom Paulo comen-
tou: “É uma igreja viva, missio-
nária, que foi crescendo com a 
cidade. Nós somos, hoje, 167 
paróquias, mais de 400 padres. 
É um legado vivo.”

Guilherme Machado e Miguel Jabour receberam autoridades e patrocinadores na grande festa esportiva
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